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Resumo: A autoetnografia associada às pesquisas etnográficas desponta na literatura com as pesquisas de 
Ellis e Bochner a partir de 1999 e nela, ganha espaço como uma alternativa às etnografias que abordam: 
histórias e vida, relato de si mesmo e as formas como o pesquisador/a tenta se inserir enquanto sujeito de 
fala na narrativa etnográfica. As questões orientadoras são: O que é autoetnografia? Como o termo tem 
sido conceituado e quais as categorias a ele associadas? Quais os autores mais citados nesses estudos e 
como eles explicam autoetnografia? Os objetivos desse artigo são: explorar o conceito de autoetnografia, 
identificar linhas metodológico-epistemológicas que orientaram as pesquisas analisadas e traçar um perfil 
conceitual das categorias associadas ao termo. A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica sistemática 
(RBS-Roadmap) e o software Atlas.ti23 para as análise e derivação de resultados a partir de 2.200 artigos em 
língua inglesa. Desses foram selecionados 286 artigos que usavam o termo autoetnografia no título. Como 
resultados preliminares, apontamos que embora os artigos deem ênfase a uma escrita de si, em primeira 
pessoa, chamando atenção para categorias como self, identidade e reflexão, o uso excessivo da narrativa 
autobiográfica ou biográfica, pode tornar o empreendimento etnográfico etno, da autoetnografia, menor ou 
menos importante. Esse fato revela que nesses estudos o uso do termo etnografia foi associado às pesquisas 
etnográficas apenas para validar as narrativas de si mesmos. 
Palavras-chave: autoetnografia; self; identidade; reflexão; etnografia.

Abstract: The autoethnography associated with ethnographic research emerges in the literature with the re-
search of Ellis and Bochner starting from 1999 and in it, it gains space as an alternative to ethnographies that 
address: stories and life, self-report and the ways in which the researcher tries to insert himself as a subject of 
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speech in the ethnographic narrative. The guiding questions are: What is autoethnography? How has the term 
been conceptualized and what are the categories associated with it? Who are the most cited authors in these 
studies and how do they explain autoethnography? The objectives of this article are to explore the concept of 
autoethnography, to identify methodological-epistemological lines that guided the analyzed research, and to 
outline a conceptual profile of the categories associated with the term. The methodology used was the sys-
tematic literature review (RBS-Roadmap) and the Atlas.ti23 software for the analysis and derivation of results 
from 2,200 articles in English. Of these, 286 articles were selected that used the term autoethnography in the 
title. As preliminary results, we point out that although the articles emphasize self-writing, in the first person, 
calling attention to categories such as self, identity and reflection, the excessive use of autobiographical or 
biographical narrative can make the ethnographic enterprise ethno, of autoethnography, less or less important.
Keywords: autoethnography; self; identity; reflection; ethnography

Resumen: La autoetnografia asociada a la investigación etnográfica emerge en la literatura con la investiga-
ción de Ellis y Bochner a partir de 1999 y en ella gana espacio como alternativa a las etnografías que abordan: 
historias y vida, autoinforme y las formas en que el investigador intenta insertarse como sujeto de habla en 
la narrativa etnográfica. Las preguntas orientadoras son: ¿Qué es la autoetnografia? ¿Cómo se ha concep-
tualizado el término y cuáles son las categorías asociadas a él? ¿Quiénes son los autores más citados en 
estos estudios y cómo explican la autoetnografia? Los objetivos de este artículo son: explorar el concepto de 
autoetnografía, identificar las líneas metodológico-epistemológicas que orientaron la investigación analizada 
y esbozar un perfil conceptual de las categorías asociadas al término. La metodología utilizada fue la revisión 
sistemática de la literatura (RBS-Roadmap) y el software Atlas.ti23 para el análisis y derivación de resultados 
de 2.200 artículos en inglés. De estos, se seleccionaron 286 artículos que utilizaron el término autoetnografía 
en el título. Como resultados preliminares, señalamos que a pesar de que los artículos enfatizan la autoes-
critura, en primera persona, llamando la atención sobre categorías como el yo, la identidad y la reflexión, 
ignoran o descuidan la cultura etno en la que se insertan los investigadores. Este hecho revela que en estos 
estudios el uso del término etnografía se asoció a la investigación etnográfico solo para validar las narrativas 
de sí mismas.
Palabras-clave: autoetnografía. self. identidad. reflexión. etnografía.

1 Introdução

Num movimento dialético ascendente de resiliência e sucesso a pesquisadora ex-
põe em sua história de vida, o ideal de olhar o outro e falar com ele como sujeito 
de sua história, o que se tornou um trabalho diário de luta em favor dos excluídos e 
de busca para a superação das injustiças sociais no Brasil. A escrita autobiográfica 
nos oportuniza comunicar por narrativas, muitas vezes romanceadas, dentre muitas 
coisas que a memória nos permite lembrar, sobretudo aquelas que idealizamos e as 
que realmente vivemos  (Carmen de Mattos, 2022).

A autoetnografia é o tema central desse artigo. Ainda não foi escrita uma história 
completa da autoetnografia, e no Brasil, é um tema pouco explorado. Reconhecido, em sua 
origem, em publicações, predominantemente, anglo-saxônicas, tem como autores mais re-
conhecidos, os norte-americanos Carolyn Ellis e Arthur Bochner.  
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Inicia-se questionando – O que é autoetnografia? E ainda, – É a autoetnografia um 
método derivado da etnografia ou um sinônimo de autobiografia? É a autoetnografia uma 
nova epistemologia do conhecimento das abordagens de pesquisa qualitativas, ou apenas 
um método?  Mas, sem a pretensão de responder amplamente essas questões, pretende-
-se delinear caminhos para o entendimento da autoetnografia a partir do como os estudos 
atuais abordam o termo, seus conceitos e significados. Isso se dá com uma revisão siste-
mática da bibliografia das últimas décadas e nela se apresentam os principais autores e 
seus argumentos sobre o tema, explora-se a crítica à pesquisa autoetnografia, traçam-se 
os limites e as congruências entre etnografia e autoetnografia e os pontos-chave para o 
reconhecimento da autoetnografia como pesquisa etnográfica, ou diferente dela. Portanto, 
a seguir discute-se a origem do termo.

Carolyn Ellis explica que, analiticamente, é importante, fazer uma distinção entre 
uma ideia de autoetnografia e o termo autoetnografia. Ela fala no sentido de que, muitos 
etnógrafos, têm praticado a autoetnografia muito antes de nomeá-la. A autora esclarece 
que só muito recentemente, aproximadamente três décadas, o termo circula, com mais 
especificidade, no meio científico (Kafar; Ellis, 2014) 

De acordo com Ellis (2004), o termo autoetnografia foi usado primeiramente em 1975 
pelo antropólogo Karl Heider para se referir ao relato do que as pessoas fazem quando es-
crevem sobre elas. Em seu estudo, Heider perguntou a 50 alunos da escola Grand Valley 
Dani School, na Indonésia – O que eles, como pessoas, faziam? Às respostas coletivas, 
ele nomeou como autoetnografia, explicando que “...a percepção de mundo dos alunos era 
uma autoetnografia” (Heider, 1975, p. 3). Quatro anos depois, David Hayano (1979) tornou-
-se o primeiro antropólogo a escrever sobre as descobertas de Heider. Hayano, associou 
a autoetnografia a estudos internos em que o pesquisador se torna um nativo, ou insider, 
dentro da comunidade ou cultura que estuda – um tipo de etnografia atualmente definida 
como indígena ou aborígene. Em seu ensaio: “Autoetnografia: paradigmas, problemas e 
perspectivas” (Hayano, 1979, p. 103), deliberadamente, desconsiderou etnografia como 
– estudos que exploram a própria vida através dos processos etnográficos e criou uma dis-
tinção clara entre etnografia e autoetnografia.

Heider (1975) e Hayano (1979) começam a cunhar o termo autoetnografia, mas sua 
definição e aplicação diferiam significativamente do que, ao final da década de 1990, Ellis 
e Bochner (2000) tinham em mente quando desenvolveram o conceito de autoetnografia. 
Heider e Hayano não consideravam a autoetnografia como uma atividade de pesquisa 
transgressora que empurrava, rejeitava ou expandia os limites das práticas tradicionais de 
escrita etnográfica. Eles não viam a autoetnografia como uma reação crítica às preocupa-
ções perturbadoras sobre a autoria silenciosa, à necessidade de reflexividade do pesqui-
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sador ou uma forma humanizante, moral, estética, centrada na emoção, política e pessoal 
de representação.

 Entretanto, o crédito pela criação do termo é atribuído a David Hayano (1979). Ele 
delimitou o uso do termo e lhe deu significado, aplicando-o aos estudos culturais dos an-
tropólogos sobre o seu próprio povo, no sentido de que o pesquisador é um insider pleno 
em virtude de ser nativo e adquirir uma familiaridade íntima com o grupo ou alcançar a per-
tença ao grupo estudado. Mais tarde, os cientistas sociais usaram o termo para se referir a 
histórias que apresentam o self (eu) ou que incluem o pesquisador como um personagem. 
Enquanto críticos literários e culturais aplicaram o termo às autobiografias que exploram, 
conscientemente, a interação do eu introspectivo pessoalmente engajado com descrições 
culturais mediadas pela linguagem, história e explicação etnográfica. 

Ellis (2004, p.38) exemplifica que nas autoetnografias, o quadro histórico tradicional 
e as datas e eventos específicos geralmente esperados em autobiografias são minimiza-
dos. Em vez disso, os autores “...tentam demonstrar a experiência vivida e a humanidade 
de si mesmos e de seu povo para audiências externas”.

Para Ellis e Bochner (2000), autoetnografia é um tipo de pesquisa sobre a experiên-
cia pessoal combinada com um estudo cultural. Os autoetnógrafos exploram suas expe-
riências pessoais através de uma lente etnográfica, mas também revelam seus eus frágeis 
que podem ser influenciados e resistir às interpretações culturais. 

Devido ao rápido movimento em ambas as direções, as divisões pessoais e culturais 
se confundem, frequentemente tornando-se irreconhecíveis. Os textos autoetnográficos, 
escritos na primeira pessoa, podem incluir contos, poesia, ficção, romances, ensaios pes-
soais, diários, escrita fragmentada e prosa científica social. Esses textos exploram temas 
de ação, diálogo, emoção, corporeidade, espiritualidade e autoconsciência em narrativas 
relacionais, familiares, institucionais e comunitárias influenciadas pela história, estrutura 
social e cultura, que se expressam por meio da ação, do sentimento, do pensamento e da 
linguagem.

Ao se tratar a autoetnografia como um gênero de escrita ou de histórias de pesqui-
sa sobre as quais muitos tipos de narrativas são autobiográficas, pode-se reconhecer na 
autoetnografia um gênero embaçado, que encobre muitas formas diferentes de relatos em 
primeira pessoa e narrativas de experiência pessoal. Essencialmente, ela cria uma iden-
tidade narrativa para uma comunidade exclusiva, que não está descrita por meio de uma 
abordagem retórica única.

Os autoetnógrafos utilizam a experiência pessoal para descrever – e às vezes cri-
ticar – crenças, percepções, práticas e identidades culturais. Para Bochner e Ellis (2006) 
as pessoas no processo de descobrir o que fazer, como viver e o significado de suas lutas 
podem ser vistas como produtoras de uma rigorosa auto-reflexão.
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A autoetnografia é, então, um gênero de escrita autobiográfico que exibe múltiplas 
camadas de consciência, conectando o pessoal ao cultural. De um lado para o outro, os au-
toetnógrafos olham, primeiro, através de uma lente etnográfica grande-angular, focalizando 
para fora os aspectos sociais e culturais de sua experiência pessoal; depois, olham para 
dentro, expondo um self (eu) vulnerável que se move e pode atravessar, refratar e resistir 
a interpretações culturais. À medida que se aproximam para “trás e para a frente”, “para 
dentro e para fora”, as distinções entre o pessoal e o cultural tornam-se turvas, às vezes 
irreconhecíveis. 

O questionamento da validade da autoetnografia como método, em vez de ser um 
ato de autoindulgência (Delamont, 2009), levanta a questão do que é uma autoetnografia 
e o que pode ser interpretado como a abordagem que a sustenta. A revisão da literatura 
que se apresenta nesse texto revela que a autoetnografia passa por uma reflexão crítica 
sobre a experiência pessoal para fornecer contribuição ao conhecimento, particularmente 
em questões difíceis, sensíveis ou normalmente fora dos limites (Ellis; Adams; Bochner, 
2011; Jones; Adams; Ellis, 2013; Chang, 2013). No entanto, sua crescente aceitação por 
pesquisadores, em um número cada vez maior de disciplinas, revela que não há uma única 
postura em termos de orientação e de abordagem (Adams; Manning, 2015) ou de estilo de 
escrita (Chang, 2013). Em vez disso, ela pode variar de um relato analítico fundamentado 
na teoria a um diálogo imaginativo e expressivo (Harwood; Eaves, 2017). 

Ellingson e Ellis (2008), discutem que definir autoetnografia tem se mostrado uma ta-
refa difícil. Estudiosos pioneiros nesses estudos forneceram, até agora, múltiplas definições 
para autoetnografia de acordo com seu propósito, fontes de dados, análise de dados e esti-
lo de escrita (Keles, 2022). Por outro lado, autoetnógrafos que preferem a voz convencional 
em terceira pessoa acreditam que o ponto de vista em primeira pessoa é decididamente 
subjetivo porque prenuncia a interpretação que o próprio pesquisador faz das experiências 
vividas (Caulley, 2008). Eles afirmam que a narrativa em terceira pessoa lhes oferece uma 
voz objetiva e analítica. Eles usam a voz em terceira pessoa para criar um equilíbrio entre 
as experiências pessoais e a análise cultural do narrador que é uma característica desejada 
para a autoetnografia analítica (Adams; Manning, 2015; Anderson, 2006).

2 Metodologia: revisão de literatura e análise dos documentos

A metodologia desenvolvida é a pesquisa qualitativa, de natureza indutiva, do tipo 
Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS-Roadmap), combinada com a análise computacional 
produzida pelo software Atlas.ti23. No âmbito dessa sessão, apresentar-se-á a forma como a 
RBS-Roadmap foi desenvolvida e como foram realizadas as análises dos textos selecionados 
para o estudo com o software Atlas.ti23. Entende-se que o uso do Atlas.ti23 foi de importância 
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crucial para o desenvolvimento deste texto, assim como para a maioria dos artigos incluídos 
nesse dossiê, no que se refere às análises dos dados etnográficos das pesquisas citadas.

O estudo desenvolvido para este artigo se iniciou em abril de 2023, nesta época, 
foram compilados um total de 5.890 (cinco mil, oitocentos e noventa) documentos tendo 
como critério a inclusão da palavra – etnografia – no título. Considerou-se como período de 
corte as publicações entre os anos 1999 e 2023, sendo o ano de 2012 o mais produtivo. A 
seguir selecionou-se apenas os textos que continham o termo – autoethnography, na língua 
inglesa. O termo apareceu com a frequência de 8.231 vezes e foi o segundo mais citado 
no âmbito da amostra geral. A partir desse dado, sublinhamos o termo – autoethnography 
em caixa alta, nos títulos e foi possível selecionar 286 (duzentos e oitenta e seis) documen-
to entre: livros, capítulos de livros, artigos e teses. Eliminou-se todos os documentos nas 
línguas: português e espanhol. O critério para a exclusão de tais documentos se justifica 
por haver somente doze documentos em português e quatro em espanhol, número consi-
derado muito reduzido para o uso em três línguas no software Atlas.ti23. Ainda, as análises 
de textos em inglês permitiram maior flexibilidade no uso do software que foi desenvolvido 
para ser utilizado nesse idioma. Nesse sentido, embora pertinente, a seleção realizada 
pode ser considerada como delimitador geográfico e linguístico da amostra. 

Neste contexto, a categoria maior ou palavra-chave acessada foi – autoethnography, 
seguida pelas subcategorias – self, com a frequência de 7.739 vezes; identity, 5.254 vezes 
e reflection, 1.964 vezes. Buscou-se analisar essas três categorias de maneira correlacio-
nada nos artigos selecionados. Essa busca se deu por meio eletrônico digital nas seguintes 
plataformas acadêmicas:

Scielo – Scientific Electronic Library Online; Periódicos Capes;  Microsoft Acade-
mic Search  e HighBeam Research; Biblioteca Digital de Teses e Dissertações; 
ERIC - Educational Resources Information Center; Educ@-Publicações Online de 
Educação; PubMed; Arca (Fiocruz); Bioline International; Directory of Open Access 
Journals; Google Scholar; Google Books; SpringerLink; Open Library; Scirus; Vadlo; 
Anthropological Index Online; Anthropology Review Database; Encyclopedia of Psy-
chology; Ethnologue; Psycline; Social Science Research Network; SocioSite; The 
SocioWeb; WorldWideScience; Library of Congress; The British Library Catalogues 
& Collections; Internet Public Library; iSEEK Education; Virtual LRC; References.
net; Jstor; Elsevier; Scielo; Google Scholar, ResearchGate; TQR; SagePub; ePrints; 
ejolts.; Digital Scholarship; Springer; Aera; Sociopedia; Academia; OpenAccess; De 
Gruyter  APA PsycNET;  American Psychological Association (APA) E-papers; Wiley  
World Scientific; Taylor & Francis.

A Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS-Roadmap) foi utilizada como marcador 
metodológico e guia para montar o banco de dados. Assim, elegeu-se a abordagem de 
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Conforto; Amaral e Silva (2011) nessa etapa da pesquisa. Para os autores, a RBS-Road-
map é uma técnica de aquisição, compreensão, análise, síntese e avaliação de um conjunto 
de artigos científicos, a fim de estabelecer uma base para um determinado tema estudado.  

Com o uso RBS-Roadmap a revisão da literatura se deu de forma organizada, se-
gura, válida e replicável. Para tal, foi importante se definir a linha limítrofe da pesquisa a 
ser desenvolvida, considerando a perspectiva científica, as palavras-chave, os autores, os 
periódicos e as fontes de dados preliminares. 

A RBS-Roadmap sugerida por Conforto; Amaral e Silva (2011), segue as fases co-
muns às revisões de literatura em uma pesquisa científica. Buscou-se de forma sistemática 
e epistêmica acessar e selecionar os textos, identificando as lacunas nas teorias explora-
das por outros pesquisadores para que, desde a fase inicial, esse processo fosse executa-
do de forma confiável. As fases da RBS-Roadmap seguidas para acessar e selecionar os 
documentos foram três: entrada, processo e saída – elas compõem o fluxo da pesquisa na 
seguinte sequência:  acesso, seleção, análise, síntese, avaliação e escrita do texto.

A primeira fase – entrada – compõe o acesso aos documentos a serem explorados, 
já explicados na sessão anterior. Nela, criou-se um banco de dados com 286 documentos 
seguindo os critérios definidos pelas autoras. 

Na segunda fase – processo – realizou-se, com a organização dos documentos por 
temas, a revisão e a seleção desses textos tematizados de acordo com a pertinência ao 
objeto de estudo. Procedeu-se o início das análises com o software Atlas.ti23, processando 
os textos e gerando: uma lista de palavras; o mapa de conceitos; a lista de conceitos com 
a sua frequência nos textos; as co-ocorrências entre os conceitos mais frequentes; a busca 
das citações transformando cada conceito em códigos; a soma da frequência dessas cita-
ções por código nos textos, e; finalmente, os mapas de conceitos, por código. 

Em seguida, listou-se esses resultados e promoveu-se a redução dos conceitos, 
que derivaram as categorias e subcategorias temáticas de análise de conteúdo dos textos. 
Finalmente, criou-se a síntese dos resultados em tabelas e gráficos que não serão apre-
sentados nesse artigo. 

Com base na lista de conceitos, esses termos foram agrupados e reagrupados por 
afinidade semântica, com o objetivo de reduzir essas subcategorias temáticas, a um núme-
ro de termos que por sua vez nomearam as subcategorias. Essas etapas do processo se-
rão cuidadosamente descritas na próxima sessão deste artigo que se dedicará a explicitar 
como foi usado o software Atlas.ti23 e os resultados obtidos. 

Na fase três da RBS-Roadmap – saída – descreve-se o tema, as categorias 
e as subcategorias sintetizando as análises em forma de texto contendo os conteúdos 
pertinentes aos mesmos de forma crítica. Nesta fase, o corpo do texto se define como o 
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entrecruzamento de teorias e percepções expostos por pesquisadores autores dos textos 
selecionados para esse artigo e as análises críticas a eles proferidas pelas autoras.

Como descrito, a RBS-Roadmap foi simplificada em suas fases para processar as 
categorias. Nela, contemplou-se a compilação dos dados sobre as categorias basilares do 
estudo: self, identidade e reflexão. Finalmente, todos os documentos foram nomeados na 
seguinte ordem: ano, autor, título e tipo de publicação. Deste modo ficaram prontos para as 
análises pelo software Atlas.ti23. 

O início dos trabalhos de análise deu-se adicionando os documentos, identificando 
os termos recorrentes nos dados e codificando-os. Assim, logo após iniciada a importação 
dos documentos a partir da busca sistemática pelas subcategorias, eles foram classifica-
dos e separados por unidade hermenêutica, cujos conteúdos se interconectassem com as 
demais categorias temáticas principais: self, identidade e reflexão. Deste modo, foram cria-
dos três projetos distintos um para cada categoria temática, sempre associada à categoria 
principal, visto que todos os textos derivavam dela.

Para efeito de identificação nas unidades hermenêuticas, o termo que nomeou esta 
categoria é destacado no título do texto em letras maiúsculas. Essa ênfase ao nome da 
categoria evidência sua relevância para o estudo. 

Procedeu-se, na fase seguinte, a análise dos documentos visto que eles já estavam 
separados por unidade hermenêutica e nomeados de acordo com ela, embora o softwa-
re permita que se eleja quantos documentos o pesquisador desejar, o que se realizou de 
acordo com as escolhas das autoras. O programa mostra uma lista enumerada dos textos 
alinhada por ordem crescente, embora essa ordem possa ser invertida. Ao lado dos do-
cumentos, a quantidade de citações que cada texto possui é mostrada, considerando os 
códigos gerados pelo programa e adicionados às análises. Apresenta ainda, o título do 
projeto e os recursos que foram acionados pelo pesquisador para processar as análises. 
Segue-se ao título do projeto em letra ampliada um sumário das escolhas realizadas com 
o número de: documentos, grupos de documentos, citações, códigos, grupo de códigos, 
grupo de memos, redes, links entre códigos e links entre citações. Além de uma aba com 
a visão geral do projeto e outra com os comentários. A forma como a tela do programa se 
apresenta, depende das escolhas do pesquisador e dos trabalhos concluídos a partir das 
ferramentas acionadas no programa. Os dados são processados e codificados gerando 
relatórios distintos de acordo com essas escolhas. 

3 A pesquisa: da codificação à construção do texto científico

No caso da pesquisa realizada para este artigo foram gerados quatro relatórios: 
listas de palavras; lista de conceitos; gerenciador de códigos, gerenciador de citações. Os 
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relatórios são exportados em forma de um arquivo do programa Microsoft© Excel© eles 
contêm uma lista de conceitos acompanhado pela frequência das citações dos textos ana-
lisados. Incluem os conceitos que foram marcados como código. Neste caso, 95 (noventa 
e cinco) conceitos foram transformados em códigos. As tabelas geradas em Excel podem 
ser manipuladas de acordo com a escolha do pesquisador, por ordem numérica, alfabética, 
cores, dentre outros recursos. Essas listagens possibilitam ao pesquisador explorar grupos 
de palavras por significado e, posteriormente, compará-los com conceitos gerados eletroni-
camente pelo Atlas.ti23. A lista de palavras possibilita ainda, elencar aquelas palavras que 
não se incluem automaticamente como conceito como por exemplo os nomes dos autores 
dos textos analisados.

A tabela de conceitos foi visualizada em forma de nuvens de conceitos, nela foram 
compilados de forma automática os 95 conceitos derivados dos documentos analisados. 
A nuvem de palavras se organiza por tamanho e as predominantes são mostradas em ta-
manho maior e as demais, por ordem de grandeza decrescente, circulam ao redor das pre-
dominantes. Essa é uma das formas em que se apresentam os resultados nessa função. 
Existem mais duas formas de apresentação em forma de árvore e de tabela. 

Foi possível ainda, gerar uma lista de documentos enumerados, seguidos pela fre-
quência de citações geradas por documento. A nuvem de conceitos, significa que os textos 
foram reduzidos por significação formando tais conceitos. Os conceitos podem, ou não, 
ser convertidos em códigos. Nessa análise todos os conceitos foram transformados em 
códigos. Foi destacado individualmente o conceito – autoethnography e os termos e frases 
associadas a ele, destacou-se ainda, a frequência de citações na parte inferior da tela. Do 
lado direito da tela, existem duas colunas: uma com as citações devidamente identificadas 
por texto e a outra com os códigos. 

Em continuação será descrito o uso do Atlas.ti23 e as citações associadas ao con-
ceito e código que aparecem em destaque, seguidas pelos códigos nelas contidos. o pro-
grama permite a geração de um relatório de códigos e outro de citações por código. Isso 
possibilitou o trabalho off-line com esses relatórios. Isso permitiu ainda, combinar códigos 
e co-correlacioná-los uns aos outros. Para que tal combinação entre códigos ocorresse, o 
pesquisador acionou a função gerenciador de códigos e a seguir o de co-ocorrências de 
códigos.

O de gerenciador de códigos permitiu que os códigos incluídos para análise fossem 
listados por ordem alfabética junto as citações associadas. O código – autoethnography, 
aparece no meio na tela em forma de nuvem e as citações referentes a ele, discriminadas 
por pertencimento. Foi possível, inclusive, acessar a página do documento em Portable 
Document Format (PDF) onde se visualizava a citação correspondente. 
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O programa permitiu a visualizar de outros códigos contemplados pela citação. A 
partir desses códigos foram criados grupos de códigos associados por lógica de visualiza-
ção. Assim, os diferentes códigos foram combinados em grupo de códigos: de um lado fica 
disposto o código que estava sendo analisado e do outro lado as citações. Nesta mesma 
linha de análise, o Atlas.ti23 permitiu gerenciar as citações criadas pela co-ocorrências de 
códigos.

Essa função foi utilizada para combinar o termo autoethnography, no universo pes-
quisado em correlação com os três códigos/conceitos/categorias: self, identidade e reflexão 
que apareceram em colunas, lado a lado. Foi possível, por exemplo, obter em uma colu-
na os códigos selecionados, e ao lado, dos códigos visualiza-se os números de citações 
por códigos. Também pode-se obter na coluna do meio a relação com todos os códigos, 
o número de combinações possíveis por código, e à esquerda visualiza-se a citação com 
a identificação do artigo e a página onde se localiza esta citação no texto. Uma coluna na 
horizontal mostra a frase exata onde está a palavra no texto, e, por último, aparecem os 
números de códigos combinados e suas listas. 

Todas as funções demonstradas – criação de projeto; importação de documentos; 
codificação com criação de nuvens de conceitos, criação de relatórios de gerenciamento 
de códigos, de citações e de co-ocorrências de códigos – estão disponíveis para agregar 
inferências e notas e posteriormente serem usadas na redação do artigo. A complexidade 
do projeto criado pelo programa, até esse ponto, exige do pesquisador muita atenção para 
se definir quais os conceitos formam as subcategorias temáticas pertinentes à categoria 
principal, definidas na RBS–Roadmap, de modo a atender aos objetivos e responder às 
perguntas propostas. 

Os conceitos são gerados automaticamente, agrupados por significado textual das 
palavras; por grupos de palavras e por aproximação de significado. Nota-se que o signifi-
cado dos termos é dado à escolha do pesquisador, que atribui ao termo o valor que melhor 
se associa ao objeto de estudo. Esses códigos derivam conceitos que são reduzidos por 
significação manualmente, dando origem às subcategorias temáticas.  

Para facilitar esse trabalho, o programa prevê o uso de comentários que podem ser 
escritos em qualquer estágio do processo. Os comentários em geral são associados aos 
códigos entre si e às citações. Eles mudam de acordo com a escrita e pertinência ao tema. 
Em geral eles se transformam em memorandos mais extensos durante os últimos estágios 
da análise, facilitando a escrita do artigo final. 

Podem-se escrever comentários em todas as fases do Atlas.ti23. Os comentários, 
diferente dos memorandos, estão sempre diretamente ligados a códigos, citações ou parte 
da análise para a qual você os escreve. Os memorandos são notas autônomas indepen-
dentes e possuem um tipo específico de função no projeto do Atlas.ti23 e no texto a ser 
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descrito. Os memorandos podem ser agrupados e podem ter comentários por conta pró-
pria. Os comentários são mais amplos e têm um espaço independente no programa Atlas.
ti23, assim como os códigos e citações. 

No caso deste artigo os comentários complementam as citações. Eles foram utili-
zados aqui para lembrar e chamar a atenção para o conteúdo da citação e assim, mais 
adiante, foram utilizados na escrita do texto final. Os memorandos são mais do que apenas 
repositórios de pensamentos e sim documentos de um trabalho e de vida. Quando um pes-
quisador se senta para escrever um memorando ocorre um certo grau de análise. O próprio 
ato de escrever memorandos e fazer diagramas força o pesquisador a pensar sobre os 
dados. E é no pensamento que as análises ocorrem (Corbin; Strauss, 1990).  

Nessa etapa das análises com o uso do Atlas.ti23 a escrita dos memorandos é im-
portante, pois grande parte das análises acontecem quando você anota suas descobertas 
e não somente clicando em funções próprias ao software. As ideias capturadas em me-
morandos são peças de um quebra-cabeça, a alma do trabalho e que são posteriormente 
montadas na fase de redação do texto. A construção de teorias, associada à construção 
de redes, também envolve a escrita de memorandos. Os memorandos no Atlas.ti23 podem 
ser apenas um texto por si só, ou podem ser vinculados a outras partes dos relatórios de 
códigos, citações ou outros memorandos.

No caso deste artigo produziram-se memorandos em arquivos separados no Micro-
soft Word©. Pois, o Atlas.ti23 é especialmente útil para categorização e manipulação do 
conteúdo de textos. Ele simula o estilo tradicional do desktop do papel e do lápis para aná-
lise de conteúdo. Permite ainda a combinação de funções interativas de textos e imagens, 
mas poderia ser através de mapas, conversas originárias das redes sociais, geolocaliza-
ções, hipertextos, dentre outros formatos. Ele modifica códigos emitindo memorandos e co-
mentários vinculando citações de acordo com as categorias selecionadas. Os comentários 
podem ser utilizados para permitir ao pesquisador se localizar na estrutura das análises 
realizadas, uma vez que os dados resultantes delas podem ser transformados em texto que 
retratam os resultados das análises.

Nessa etapa buscam-se nos dados coletados identificar, por função e relevância, as 
citações mais importantes a serem escritas como resultados. Identificam-se as subcatego-
rias temáticas e suas conexões derivadas das análises por palavras, conceitos, códigos, 
citações e comentários. Criam-se os memorandos e a partir deles inicia-se a escrita do tex-
to revelador dos resultados das análises e sistematizador dos conteúdos derivados delas. 
Cabe ao autor escolher a forma de articular criticamente esses dados para apresentá-los 
de modo a não perder de vista as análises processadas. Elas se iniciaram com as escolhas 
temáticas, seleção e sistematização dos documentos utilizando a RBS-Roadmap, a seguir 
são analisadas pelo Atlas.ti23, e por último pode iniciar a escrita do texto. 
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Para esse artigo escolheu-se a maneira tradicional de escrita, transferindo para o 
programa Microsoft Word© as citações, comentários e memorandos. Nela, trabalhou-se a 
categoria maior e as subcategorias na tentativa de interconectá-las de modo sistemático, 
significativo e narrativo. Criou–se um texto a partir de premissas derivadas das ideias gerais 
expressas pelos autores e num processo de comparação, corroboração, exclusão, dentre 
outros estilos de construção do texto científico. Tentou-se escrever um texto coeso, claro e 
representativo do todo, significativo para a categoria. Isto é, buscou-se responder as ques-
tões propostas sem perder o foco no objeto de estudo e nos objetivos do trabalho que se 
propôs a desenvolver. Como exemplo, a subcategoria – self, foi descrita à luz dos conceitos 
que foram transformados em códigos e que estão imbricados nos fragmentos das citações 
levantadas.

Até aqui percorremos as fases do RBS-Roadmap delineando os dados que foram 
exportados para o software Atlas.ti23 e que foram analisados a partir das três categorias te-
máticas. Trabalharam-se inúmeras funções do programa computacional e, com o resultado 
dessas análises iniciamos a escrita do texto. 

A seguir discute-se a autoetnografia como tema-categoria principal e as subcatego-
rias a ela associadas: self, identidade e reflexão. Em seguida são apresentados os autores 
mais citados e sua importância para a discussão do tema. São analisados os subtemas 
no âmbito dos 286 documentos selecionados através de uma interpretação crítica de seu 
conteúdo. Ao final da seção são descritos os principais resultados das análises à luz dos 
objetivos propostos, delineando as limitações do estudo e suas contribuições para a etno-
grafia em educação e, ampliando-se as considerações finais com argumentos e contra-ar-
gumentos sobre o tema principal.

4 Conceituando autoetnografia em países de língua anglo-americana

Os estudos sobre a autoetnografia estão ainda engatinhando no Brasil, a despeito de 
décadas de pesquisa nos Estados Unidos e em outros países de língua inglesa. Somente 
nos últimos anos surgiram no país dossiês e artigos elaborados em torno dessa temática. 
Nesse artigo discorre-se e reflete-se sobre o pensamento anglo-americano referente às 
questões de identidade e cultura.

Existem inúmeras definições de autoetnografia e elas se referem de alguma forma: 
a uma abordagem sistemática usando estratégias etnográficas; a ligação da experiência 
pessoal às questões sociais, culturais e políticas, e: a uma crítica de certos discursos dentro 
de um contexto cultural com uma visão e esperança de mudança (Allen-Collinson, 2013; 
Allen-Collinson; Hóquei, 2005; Chang, 2008; Duncan, 2004; Ellis, 2004; Ellis; Adams; Boch-
ner, 2011; Jones; Adams; Ellis, 2013; Pelias, 2003)
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No contexto dos estudos sobre a identidade em países de língua anglo-americana, 
os sociólogos Carolyn Ellis (2004) e Arthur Bochner (2000) são amplamente citados. Ellis é 
reconhecida desde a década de 1990 por seus estudos sobre narrativas pessoais na pes-
quisa qualitativa. Juntos, Ellis e Bochner publicaram e editaram vários livros sobre o que 
chamam de método autoetnográfico (Ellis; Bochner, 1996, 2000, 2006; Bochner; Ellis, 2005, 
2016). Os outros autores mais citados nos 286 documentos acessados foram: Hernan-
dez (2017), Holman Jones (2016), Denzin (2013), Johnson (2013), Smith (2004), Anderson 
(2006) e Richardson (1994). 

A definição de autoetnografia de Ellis e Bochner (2000) enfoca a descrição autobio-
gráfica e a importância da explicação etnográfica. Anderson (2006) e Chang (2008) refe-
rem-se à autoetnografia como uma abordagem que deve combinar análise cultural e in-
terpretação com detalhes narrativos. Isso significa que se espera que os autoetnógrafos 
reflitam, analisem e interpretem suas histórias dentro de seu contexto cultural. Os pesqui-
sadores que se dedicam à autoetnografia não podem estudar a si mesmos sem se referir 
ao seu posicionamento em relação aos outros (Chang, 2008). A autodescoberta, em um 
sentido cultural, está intimamente relacionada à compreensão dos outros. Se os outros se 
referem a membros da própria comunidade, o self (eu) se reflete nos outros, em um sentido 
geral. No entanto, se os outros se referem a membros de outras comunidades, entender 
as semelhanças entre o eu e os outros, captura apenas uma parte de uma compreensão 
deles. (Fa’avae, 2018).

Enquanto Ellis e Bochner (2000) estão interessados no caráter descritivo do méto-
do, definindo autoetnografia como “...autobiografias que exploram autoconscientemente a 
interação do eu introspectivo e pessoalmente engajado com descrições culturais mediadas 
pela linguagem, história e explicação etnográfica” (p.742), Chang (2008) tem uma abor-
dagem ligeiramente diferente, concentrando-se na análise da autoetnografia “combinando 
análise cultural e interpretação com detalhes narrativos” (p.44). Esses dois tipos de defini-
ção ilustram o caráter dual da autoetnografia como método, traduzindo essa duplicidade, 
em uma perspectiva mais tradicional (Reed-Danahay, 1997, p. 9). Pode-se dizer que en-
quanto método, a autoetnografia combina elementos autobiográficos e observações tendo 
como base múltiplas identidades. O objetivo destas pesquisas autoetnográficas é explorar, 
descrever e analisar a experiência pessoal, dentro de contextos sociais amplos e comple-
xos, para compreender a experiência cultural em que se está inserido(a) (Ellis, 2004).

A palavra autoetnografia é originária do grego: auto (self, em si mesmo), ethnos 
(nação, no sentido de um povo ou grupo de pertencimento, uma cultura) e grafia (grapho, 
escrever, a forma de construção da escrita). Significa escrever uma representação da re-
lação entre o “eu” e o “outro”, onde esse “eu” (self) é um observador neutro. Ele olha para 
o “outro”, mas também para si mesmo, para suas próprias emoções e pensamentos para 
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entender o que está acontecendo naquele contexto (Ellis; Adams, 2024). Para Ellis (2004), 
esta é uma perspectiva que tenta combinar as ciências sociais e humanas e a escrita de 
histórias pessoais, em suas relações com a teoria e com a pesquisa acadêmica. 

Seria como usar o que sabemos sobre métodos etnográficos, mas tentar expressá-
-lo de uma forma que seja mais literária, mais parecida com uma história, através de uma 
performance ou arte, e da interação do introspectivo, do engajamento pessoal do “eu” (o 
sujeito pesquisador). É um tipo confuso de orientação entre gêneros. Serve tanto para en-
tender a experiência humana como para ser um processo terapêutico, de busca do sentido 
de si mesmo. É uma metodologia utilizada para explorar de maneira profunda nossos rela-
cionamentos e interações com outras pessoas. Ellis ainda relaciona a autoetnografia como 
um way of life que auxiliaria a ver o mundo como uma história e ver a si mesmo como parte 
dessa história, o que nos tornaria mais empático com outras pessoas. O termo autoetno-
grafia tem múltiplos entendimentos, mas refere-se principalmente ao método e ao produto 
da pesquisa e da escrita. (Ellis, 2004; Ellis; Adams; Bochner, 2011).

De modo geral, a proposta da autoetnografia é a de, através de uma narrativa, des-
crever e analisar a experiência pessoal para compreender a experiência cultural em que se 
está inserido (Ellis, 2004). Como tal, ao abordar histórias e vida, relatos de si mesmo e as 
formas como o pesquisador tenta se inserir enquanto sujeito de fala na narrativa etnográfi-
ca, ela faz relação com uma espécie de escrita de si. A escrita de si é uma forma de produzir 
conhecimento baseado na reflexão de experiências pessoais, subjetivas, corporificadas e, 
como tal, em oposição ao que vem de fora, ao outro, ao diferente de si. A abordagem etno-
gráfica busca experienciar, refletir e representar a relação de si mesmo com o meio cultural, 
contrastando essa experiência subjetiva, com a experiência coletiva. Muitos pesquisadores 
baseiam sua narrativa, sua escrita de si, em questões de identidade (dimensão política) 
e em formas diversas de representação destacando incompreensões, preconceitos e si-
lenciamentos (acadêmicos, sociais). Tal método é reconhecido entre seus pares por seu 
caráter transformador, por dar voz para quem fala e em favor de quem fala e ainda como 
lugar de fala, haja vista os ensaios, artigos e teses que giram em torno de estudos de gê-
nero, raça, classe, idade e sexualidade, localização geográfica e outras questões sociais e 
políticas. Ao mesmo tempo, a autoetnografia pode ser uma tarefa muito difícil já que pode 
causar dúvidas e ansiedades para quem escreve (Wall, 2008).

O uso das narrativas e experiências pessoais nos trabalhos acadêmicos e nas prá-
ticas representacionais na pesquisa qualitativa surge, em um primeiro momento, como um 
método que procurava dar conta de uma mudança social e política na sociedade ameri-
cana dos anos 1960 e 1970 (Adams; Jones; Ellis, 2014). Esse período foi impactado pelo 
questionamento das identidades sociais e políticas, como do movimento Black Power, da 
segunda onda do feminismo e da Guerra do Vietnã. A reflexão sobre a identidade fez surgir 
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novas áreas de estudo, como Afro americanos, de gênero, que focavam especialmente 
nas identidades como experiências sociais e políticas daqueles que sofriam pela injustiça 
social. Dessa experiência deu-se a ênfase na reflexividade da pesquisa qualitativa e o re-
conhecimento nos modos pelos quais as identidades sociais - raça, classe, gênero, sexua-
lidade, religião, saúde dentre outras - impactam “o quê e como estudamos, assim como o 
que vemos e como interpretamos o que estudamos”   (Adams; Jones; Ellis, 2014, p. 30). Tal 
método de pesquisa, que usa a reflexividade e a subjetividade, ou seja, a experiência de 
vida, também se mostram como um contraponto à pesquisa científica tradicional que tem 
na objetividade seu instrumento de garantia da integridade da pesquisa. Para os autores 
citados, a objetividade, na pesquisa social, obscurece as reviravoltas que os projetos de 
pesquisa costumam dar. Enquanto na autoetnografia, o autor é ao mesmo tempo sujeito 
e investigador (Cunningham; Jones, 2005). Ao mesmo tempo, o uso da primeira pessoa, 
o self (eu), no relato da pesquisa indica maior aceitação da narrativa pessoal como uma 
forma de criação de sentido na vida (Boyle; Parry, 2007).

Pode-se dizer que o self é a percepção individual de quem somos baseadas em nos-
sas experiências e interações sociais. A identidade é a representação de nosso self, aquilo 
que apresentamos ao mundo, que pode ser influenciada por vários fatores, como cultura, 
sociedade e experiências pessoais. Enquanto a reflexão é a capacidade de examinarmos 
nossos próprios pensamentos, sentimentos e ações, e é um componente crucial da narrati-
va, da escrita de si. Foucault (2004) considerava que a escrita de si é um tipo de escrita em 
que é possível perceber que o ato de escrever é também o ato de se mostrar ao outro. Ao 
escrever sobre nós mesmos, estamos essencialmente explorando e articulando nosso self 
e nossa identidade. Além disso, ao exercitarmos essa escrita, olhamos para dentro de nós 
mesmos e refletimos sobre quem somos.

Essa escrita de si, também chamada por Adams, Jones e Ellis (2014) de “...etnografia 
pessoal, experiência pessoal, narrativa pessoal, escrita pessoal, autobiografia e reflexão” 
(p. 18), é um processo introspectivo que envolve a expressão de pensamentos, sentimen-
tos e experiências pessoais. É uma forma de autoexploração e autocompreensão. Nela, os 
conceitos de self, identidade e reflexão estão intrinsecamente ligados e são fundamentais 
para a compreensão de como nos percebemos e como nos apresentamos ao mundo.

Uma característica que une todas as autoetnografias é o uso de experiências pes-
soais para examinar e/ou criticar a experiência cultural. Mas o que diferencia esse tipo de 
relato com biografias ou autobiografias? Não podemos considerá-las a mesma coisa? Para 
Adams, Jones e Ellis (2014) no entanto, nem toda escrita pessoal é autoetnográfica, visto 
que para eles há características adicionais que distinguem a autoetnografia de outros tipos 
de trabalho pessoal (como biografia e autobiografia). Esses incluem: comentar e criticar 
propositalmente a cultura e práticas culturais; fazer contribuições para pesquisas existen-
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tes; abraçar vulnerabilidades, e; criar um relacionamento recíproco com o público para for-
çar uma resposta (Adams; Jones; Ellis, 2014). Isso explica o desejo dos autoetnógrafos de 
quererem concentrar-se em formas de produzir uma investigação significativa, acessível e 
evocativa, baseada na experiência pessoal; em algo que sensibilize os leitores para ques-
tões de identidade ou de experiências silenciadas e marginalizadas. A vulnerabilidade das 
experiências pode criar formas de representação que aprofundam a nossa capacidade de 
ter empatia com as pessoas que são diferentes de nós (Ellis; Bochner, 2000). 

Os autoetnógrafos, ao colocarem em questão os sistemas, as práticas, as crenças 
culturais e suas próprias experiências, através de uma auto-reflexão, revelam o eu (self) do 
sujeito pesquisador. Ao mesmo tempo oferecem ao leitor o acesso direto a essa experiência 
introspectiva através de múltiplas identidades. Os conceitos self, reflexão e identidade se 
relacionam de modo intrínseco na narrativa autoetnográfica. Eles são interdependentes e 
um não existe sem o outro. Eles se complementam e se correlacionam. A narrativa pessoal, 
a escrita de si, gera uma gama de significados e de modos de ser onde as identidades são 
testadas, definidas e reconstruídas. 

A seguir são citados alguns exemplos dessas narrativas que vão muito além de ques-
tões de raça, gênero, sexualidade, nacionalidade, religião ou idade, uma vez que podem se 
interligar de modo complexo, criando uma interseccionalidade entre dois ou mais elemen-
tos. O conceito de interseccionalidade (Crenshaw, 1991) explora como múltiplos aspectos 
das identidades se manifestam simultaneamente nas interações com outras pessoas e é 
identificado em várias dessas narrativas como um elemento importante no estudo da cul-
tura e das identidades. Assim, podemos encontrar desde histórias que narram reflexões 
sobre processos de adoção de crianças, experiências e práticas pedagógicas, doenças e 
deficiências, identidades múltiplas, música, maternidade, ideologias e crenças, linguagem e 
translinguagem, misticismo, performance, tecnologia e, mais recentemente. Narrativas em 
torno da pandemia de Covid19 (Mielle, 2023; Kempny, 2022). 

Todas as narrativas trazem a questão da reflexão como imprescindível na investiga-
ção do self e da identidade. No entanto, o conceito de self, no qual a análise da autoetno-
grafia é baseada, permanece indefinido. Apesar da dificuldade em definir o self (eu), ve-
mos o desenvolvimento de características integradas à autoetnografia, como auto-estudo 
(self-study), auto-reflexão (self-reflection), auto-consciência (self-awareness), auto-reflexão 
(self-reflexion), auto-compreensão (self-understanding), auto-observação (self-obervation), 
dentre outros, que são usadas para ajudar a descrever e analisar as experiências pessoais. 
A reflexão sobre si pode ser usada para gerar os dados que tornam o sujeito visível dentro 
da narrativa.
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Utilizando elementos de investigação de auto-estudo, exploro como o meu habitus 
cultural influenciou as minhas experiências como professor de ciências e biologia 
numa escola antes da transição para o ensino de ciências, tecnologia, engenharia 
e matemática (STEM) em programas de formação inicial de professores (Hamilton, 
2021, p.3, tradução nossa).

O envolvimento do pesquisador em práticas reflexivas, que ativam a memória, e 
sustentam o estudo de si, é o que torna conscientes suas práticas e narrativas. Pesquisado-
res que compartilham com os leitores o desenvolvimento da sua identidade podem ilustrar 
como o auto-estudo baseado na investigação autoetnográfica pode levar a uma utilização 
mais eficaz de si mesmo (Struthers, 2012). Essa visibilidade de si próprios aparece atra-
vés e eventos positivos e negativos na vida de cada um. Como uma das metodologias de 
pesquisa autorreflexivas, a autoetnografia pode ajudar na compreensão desses aspectos. 

Lumsden (2023), ao narrar sua atividade orientada para a gestão estratégica, reali-
zada por funcionários de universidades do Reino Unido, reflete sobre o processo de produ-
ção de sua autoetnografia. 

No processo de fazer a autoetnografia, a auto-reflexão foi vivenciada como um mo-
vimento de pêndulo oscilante, oscilando entre o eu público-acadêmico performático, 
que tentava se conformar às expectativas organizacionais, e o eu-privado oculto, 
que criticava e resistia a essas expectativas. O pêndulo era um meio de auto-refle-
xão e investigação crítica nas tentativas da autora de desconstruir, processar e dar 
sentido às suas experiências (p.1, tradução nossa).

Roberts (2014) em seu ensaio Negating the Inevitable: An Autoethnographic Analysis 
of First-Generation College Student Status, oferece um relato que entrelaça suas memórias 
e reflexões para exemplificar as formas pelas quais, em suas próprias palavras, 

minhas experiências com cultura, classe social e poder impactaram minha posicio-
nalidade, desenvolvimento, negociações de identidade e status como uma estu-
dante universitária/graduada de primeira geração, estou me referindo à interseccio-
nalidade, especificamente como as intersecções das minhas identidades culturais 
informaram a minha compreensão do poder e as minhas experiências com a opres-
são dentro das instituições de ensino superior (p.48, tradução nossa).

Roberts recorre às experiências da infância e de seu relacionamento com os pais 
para explicar seu objetivo de desafiar resultados educacionais supostamente inevitáveis 
para indivíduos marginalizados e desprivilegiados como ela. Para ela, os estigmas e trau-
mas sociais podem ser superados por meio da criação de sentido através reflexividade 
etnográfica. 
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Muitos autoetnógrafos escrevem narrativas que giram em torno dos desafios de con-
viver e responder a identidades socialmente estigmatizadas quanto à raça, classe, género/
sexo, sexualidade e capacidade. Eles desafiam pressupostos de sua identidade social re-
velando as formas como as suas identidades muitas vezes exigem ajustes e performances 
sociais e culturais. 

Yomtoob (2014) reflete sobre os conflitos que vivencia com base na percepção que 
as pessoas têm dela. Como mulher árabe-americana, judia, homossexual e de meia-idade, 
ela usa as suas experiências vividas e o testemunho da discriminação para interrogar a 
orientalização, a racialização, o sexismo e a heteronormatividade. Sobre a autoetnografia, 
acredita que “...um dos seus muitos valores é que nos permite abordar a experiência da 
discriminação e compreendê-la da perspectiva da pessoa a quem ela acontece” (p. 145, 
tradução nossa). 

Vemos que a escrita da narrativa de si é um trabalho ao mesmo tempo de memória, 
reflexão e de construção de identidades. A pesquisa autoetnográfica sobre a própria iden-
tidade pode se dar através da auto-observação de situações, atividades e experiências 
diárias e ela pode se mostrar multidimensional. 

Leal-Covey (2015), durante a escrita de sua tese de doutorado, descreve que fazer 
sua autoetnografia permitiu revelar a si mesma a interseccionalidade e as identidades in-
terligadas do que chama de suas múltiplas culturas: ser mulher, portadora de deficiência 
física e imigrante do México para os Estados Unidos. Sua autoetnografia analítica qua-
litativa envolveu determinar se as pessoas multiculturais correm maior risco de misturar 
identidades. Ela percebeu que ao explorar suas experiências culturais, “...seria mais capaz 
de compreender as pessoas ao meu redor e a mim mesma” (p. 4, tradução nossa,). A inter-
seccionalidade ajudaria a compreender a complexidade das identidades a nível individual, 
e as identidades interligadas ajudariam a ver como as relações entre as pessoas, a nível 
sistêmico, moldam as identidades dos indivíduos.

Morella-Pozzi (2014) escreve sobre suas experiências privilegiadas e desfavoreci-
das como estudante e docente com uma deficiência invisível. No que chama de terrível 
dicotomia, ela discute a ideia de ser simultaneamente i/legítima e os conflitos que vivência. 
Ela discute a interseccionalidade a partir de múltiplas posições de privilégio e marginaliza-
ção para encorajar a conscientização sobre a deficiência.

A autoetnografia também é usada para refletir sobre as desigualdades vivenciadas, 
como a discriminação e a opressão racial e de gênero. Várias pesquisas exploram o tema 
da influência de raízes étnico-culturais e dos valores internalizados das famílias de origem 
no desenvolvimento contextual e na expressão de múltiplas identidades, principalmente de 
grupos marginalizados. 
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Alguns autores utilizam a performance etnográfica, fazendo uso da música, da poe-
sia ou do corpo como ponto de articulação para a consciência acadêmica e a alfabetização 
corporal, problematizando as relações de poder que estão ligados a esses eus, culturas e 
práticas (Spry, 2011; Jones; Pruyn, 2018; Cayari, 2019). Seu potencial emancipatório e seu 
uso como método de investigação já tinham sido explicitados no ensaio de Spry (2001) que, 
embora consciente de que emoção e poética sejam uma espécie de traição acadêmica, era 
o que sua auto-reflexão lhe impunha. 

Treze anos depois de ter sido abusada sexualmente, a cura profunda começou 
quando comecei a reescrever essa experiência como uma mulher com força e 
agência, em vez de aceitar o discurso de vítima de agressão sexual embutido em 
nossa linguagem falocêntrica - e, portanto, em sistemas de valores. Esse tipo de 
potencial transformador e eficaz para o pesquisador, o pesquisado e o leitor/público 
é o objetivo principal da autoetnografia eficaz na impressão e na performance (p. 
712, tradução nossa).

O mergulho em si mesma lhe ajudou a reabitar seu corpo ao mesmo tempo que per-
mitiu que o outro o interpretasse no contexto de sua própria experiência. Tais movimentos 
e interpretações que a autoetnografia pode provocar tanto para quem escreve quanto para 
quem lê pode funcionar também como uma espécie de terapia. Em casos de narrativas 
cujo tema são doenças e deficiências, a escrita de si possibilita que indivíduos recons-
truam histórias de vidas fragmentadas e difíceis, atribuindo-lhes significado. Como afirma 
Richards (2008 p. 1722, tradução nossa), “essa abordagem é fundamental para a identida-
de e autoestima do narrador, contribuindo para que a pessoa se sinta plenamente integrada 
novamente”.

Esses ensaios procuram mostrar através dessas escritas de si ou auto-narrativas 
como a identidade, cultura e os relacionamentos estão interconectados. Os exemplos vistos 
de autoetnografias são críticos, vulneráveis, situacionais, pessoais e servem como exem-
plos para a compreensão de como as identidades culturais se cruzam com a vida cotidiana.

A autoetnografia apesar de todas as vantagens que puderam ser apontadas, pode 
ser uma tarefa muito difícil já que pode causar dúvidas e ansiedades sobre como se repre-
sentar a si mesmo, como fazer uma pesquisa objetiva sendo sujeito e objeto ao mesmo 
tempo, como os outros irão reagir frente a sua história e como trabalhar eticamente na au-
toetnografia. Para Wall(2008) a autoetnografia lhe dá a oportunidade de refletir sobre essas 
e outras questões, ela tem sido uma experiência de aprendizagem que mostra como pensar 
sobre estas questões de forma diferente do que a etnografia tradicional e das ciências so-
ciais. (Wall, 2008).

http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa


20Cadernos de Pesquisa, São Luís, v. 31, n. 2, p. 1-28, abr./jun. 2024
Disponível em: http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa

A escrita pessoal é uma ferramenta poderosa para a exploramos e expressamos 
nosso self e identidade. No entanto, devemos reconhecer as limitações dessa narrativa, 
tanto em capturar a complexidade e a fluidez de nosso self e identidade quanto em ignorar 
ou negligenciar a cultura (etno) na qual os pesquisadores estão inseridos, uma vez que 
nesses estudos o uso do termo etnografia foi associado às pesquisas etnográficas apenas 
para validar as narrativas de si mesmos.

5 Considerações finais: argumentos e contra-argumentos

Os argumentos mais recorrentes contra o uso da autoetnografia na escrita acadê-
mica giram em torno de sua forte ênfase na escrita de si (Poerwandari, 2021; Plonder, 
Stadlbauer, 2016). Essa questão está no cerne da resistência ao aceite da autoetnografia 
como um método valioso para a pesquisa qualitativa. Outra crítica é referente à realidade 
das narrativas pessoais ou autoetnografias: o quanto elas representam de realidade e de 
invenção dos autores, uma vez que não se apoiam em dados empíricos.

Delamont (2013), uma influente socióloga e experiente etnógrafa, declara que esse 
tipo de etnografia depende principalmente da reflexão do etnógrafo, pois ela é “essen-
cialmente preguiçosa – literalmente preguiçosa e intelectualmente preguiçosa” (p. 1). Ela 
apresenta seis argumentos contra a autoetnografia, a saber: não poder combater a familia-
ridade; não poder ser publicada eticamente; ser experiencial e não analítica; concentrar-se 
no lado errado da divisão de poder; revogar o dever do etnógrafo de ir a campo e recolher 
dados, e; não despertar o interesse para tornar-se objeto da sociologia. 

Contra-argumentando a fala da socióloga, Olmos-López e Tusting (2020) defendem 
que os autoetnógrafos ao analisarem as próprias experiências em um contexto sociocultural 
não são contemplados pela crítica de Delamont. Da mesma forma, os trabalhos acadêmi-
cos analisados por eles expõem as falhas no raciocínio da autora e demonstram o porquê, 
do ponto de vista dos etnógrafos, a autoetnografia é vista como um método teoricamente 
sólido para estudar a cultura. 

Uma das propostas apresentadas pelos autores como estratégia chave para me-
lhorar a reflexividade na autoetnografia são as autoetnografias co-construídas, ou colabo-
rativas. Nessa abordagem a pesquisa pode ir além de um único indivíduo, adicionando o 
olhar e a reflexividade de toda uma equipe. De acordo com Olmos-López e Tusting (2020), 
visto que a autoetnografia é, geralmente, descrita como a etnografia do self, o conceito de 
autoetnografia de equipe embora possa parecer paradoxal, é inovador. Pois, em um projeto 
multipesquisador, especialmente em ambientes focados em práticas acadêmicas, adicionar 
à autoetnografia o componente de abordagem em equipe pode fornecer resultados signi-
ficativos e qualitativamente relevantes à pesquisa. Dessa maneira, os autores defensores 
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da autoetnografia como método, exploram novas possibilidades, e com elas, não somente 
tentam reduzir os ruídos das críticas atuais ao método, mas superá-los, a nosso ver, com 
estratégias comuns às pesquisas etnográficas tradicionais.

Quanto ao caráter ético da abordagem autoetnográfica, a impossibilidade de anoni-
mato e da confidencialidade de quem narra pode ser um problema em termos acadêmicos. 
Isso acontece porque raramente a narrativa é apenas do sujeito que escreve, uma vez 
que ele faz associações com pessoas de sua família, de seu entorno, mesmo alterando 
seus nomes. A impossibilidade de anonimato pode até mesmo impedir a continuação da 
pesquisa autoetnográfica (Sparkes, 2024), uma vez que o Comitê de Ética da universidade 
pode considerar que ela não está adequada às normas reguladoras de pesquisa com seres 
humanos. 

Outra crítica que se pode fazer quanto ao método autoetnográfico na pesquisa cien-
tífica é da neutralidade do pesquisador em relação ao sujeito pesquisado, que inclui ele 
próprio. Importante lembrar que a representação de si não é neutra, visto que através da 
reflexividade e da auto-reflexão, o pesquisador busca entender a si mesmo, dentro de um 
determinado contexto. Ele se transforma, como um camaleão aos olhos de si e dos outros. 
Seu objetivo é, primeiro, entender quem é e em seguida se ver como agente e pertencente 
a um determinado grupo, a um contexto. O autoetnógrafo busca dentro de sua prática aca-
dêmica, dar voz à sua visão de mundo, à sua visão de si dentro desse mundo. Ele constrói 
uma narrativa onde ao mesmo tempo, através da auto-análise, ele identifica-se a si próprio 
como pertencente a uma ou múltiplas identidades. Sua identidade é múltipla. 

Apesar de algumas críticas e argumentos que foram apresentados sobre a autoet-
nografia, pode-se dizer que ela oferece para o pesquisador/autor uma epistemologia e uma 
ontologia diferentes que os situa em meio à complexidade e aos desafios das experiências 
incorporadas durante sua escrita.

Este artigo procurou oferecer exemplos de autoetnografias diversificadas, pondera-
das, eficazes, aplicadas e inovadoras, explorando definições e demonstrando as principais 
características desse método que existe há mais de vinte anos e que envolve fundamentos 
epistemológicos, relacionais, culturais e éticos. 

As autoras, ao analisarem a autoetnografia como método de pesquisa qualitativa, 
utilizaram ferramentas e técnicas para criar projetos utilizando recursos computacionais: a 
revisão sistemática RBS-Roadmap e o software Atlas.ti23. Tal software demonstrou ser um 
excelente recurso para a codificação e a posterior análise dos vários artigos. Isso possibi-
litou tornar visíveis identidades, saberes e vozes particulares pertinentes a uma gama de 
documentos em língua inglesa sobre o tema. 

Os desafios e futuros da autoetnografia incluem sua compreensão como uma prática 
feminista, pós-humanista e descolonizadora, bem como um método para estudar textos, 
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traduções e traumas. No âmbito da narrativa do artigo, fica implícito como se pode apoiar e 
supervisionar projetos autoetnográficos e oferecer perspectivas sobre publicações e formas 
de avaliar um estudo autoetnográfico.

Ainda hoje se vive o paradigma dominante da ciência moderna que se baseou na ex-
clusão do sujeito/pesquisador, separando-o do objeto. Ignorou-se que as teorias científicas 
não são o puro e simples reflexo das realidades objetivas, mas coprodutoras das estruturas 
do espírito humano e das condições socioculturais do conhecimento (Morin, 1999, p.7).

A metodologia autoetnográfica, ao unir sujeito e objeto, cria laços entre os aspectos 
culturais e os aspectos biológicos. O pesquisador/autor, ao mostrar sua identidade e refletir 
sobre ela, de modo encorpado e situado, se reconhece como agente de mudança. Ele pro-
cura então produzir uma investigação significativa, acessível, evocativa; uma narrativa que 
sensibilize os leitores para questões sobre identidade, para experiências subjetivas que 
geralmente são silenciadas ou vulnerabilizadas no discurso acadêmico (quanto a questões 
sociais).

Nossa crítica está no peso e espaço que a subjetividade ocupa na escrita de si e, 
consequentemente, na pesquisa acadêmica. Os múltiplos casos exemplificados ao longo 
do texto são situacionais e específicos, restritos a identidades situadas, mesmo que gerem 
identificação. O que se objetiva aqui é acentuar que a ênfase excessiva na narrativa auto-
biográfica ou na biográfica, pode tornar o empreendimento etnográfico etno, da autoetno-
grafia, menor ou menos importante.  

Além disso, a narrativa autoetnográfica pode levar à falta de objetividade nas análi-
ses dos dados, ao mesmo tempo que pode generalizar os resultados para uma população 
mais ampla. Lembrando que a experiência autoetnográfica é sempre contextual e indivi-
dual, embora tenha como um dos objetivos gerar empatia e reconhecimento pelos pares. 

Não se pode esquecer igualmente que a autoetnografia, talvez pelas considerações 
apontadas acima, ainda não é amplamente aceita em todas as áreas acadêmicas. Alguns 
questionam sua validade e rigor científico (Delamont, 2009, Mattos, 2022), no entanto, ela 
ainda encontra em várias partes do mundo pesquisadores motivados a escrever narrativas 
de si.

Dessa forma, pode-se dizer que a autoetnografia, como método de investigação 
dentro das pesquisas qualitativas e, dentre elas, a etnografia, oferece insights valiosos 
para a compreensão e estudo dos sujeitos da prática científica. Acrescentamos ainda que 
se deve considerar também o uso concomitante de outras abordagens e metodologias na 
pesquisa científica a fim de enriquecer os estudos em educação e cultura.
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